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Este estágio tem como objetivo mostrar o desenvolvimento profissional que a 

JOTANUNES Construtora pode trazer a um estagiário do setor de Orçamento e 

Planejamento. A etapa a qual será destinada esse relatório será referente a parte de 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O estágio de engenharia civil pode se desenvolver em qualquer uma das etapas 

construtivas, desde a sua elaboração de projeto até a entrega da obra. 

No caso do orçamento e planejamento, é nesse momento em que são levantados todos 

os quantitativos dos serviços a serem executados por cada empreendimento, ainda incluindo 

atividades que interferem indiretamente na obra como instalação de rede provisória, canteiro e 

área de vivência, entre outros. Após o levantamento de material e mão de obra, é preciso da 

definição dos preços de cada item, nesta fase de cotação todos os insumos são passados para o 

setor de suprimentos que se encarrega de pedir a fornecedores os valores referentes a cada 

material. 

A Jotanunes é uma empresa que desenvolve principalmente habitações de cunho 

popular, que conseguiu expandir seu mercado além das fronteiras do estado de Sergipe na 

década de 90. Nos últimos anos visando outro tipo de público, se propôs a lançar 

empreendimentos de alto padrão, se firmando de maneira definitiva entre as maiores 

construtoras sergipanas.  

A etapa a qual será destinada esse relatório será referente a parte de instalações, 

hidráulica, hidrossanitárias, elétricas, telefônicas, de combate e prevenção de incêndio, gás, 

drenagem e SPDA, dentro do que diz respeito a quantitativos, elaboração de programa de 

serviço (PS) e estrutura analítica de projetos (EAP). 

Este relatório justifica-se por contribuir na formação do engenheiro civil ao 

possibilitar compreensão de todas as etapas que compõem o planejamento de uma obra. 

Neste intuito, a primeira parte do trabalho apresenta um breve histórico da empresa. 

Em seguida, são abordadas as etapas de levantamento, planejamento e execução de PS e EAP. 

O relatório de estágio tem como objetivo mostrar a experiência adquirida durante um 

trabalho, o que proporciona a integração entre a teoria estudada na universidade e a prática 

vivenciada no estágio. É através dele que o estudante começa a adquirir características e 

macetes profissionais, os quais levarão pelo resto da vida. 
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2 CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA 

 

 A JOTANUNES construtora foi fundada em 31 de março de 1987, tendo como foco 

principal habitações populares, apresentando produtos competitivos e direcionado a nichos 

sócias específicos, trazendo inovações construtivas. 

Sua matriz fica localizada em Aracaju, mas além da capital sergipana a empresa 

realiza construções em cidades vizinhas do grande centro, sendo essas a Barra dos Coqueiros, 

Nossa Senhora do Socorro e São Cristovão. A JOTANUNES atua ainda em Alagoinhas, 

Lauro de Freitas e Juazeiro, estes no estado da Bahia, e em Petrolina, interior de Pernambuco. 

Participa com grande número de empreendimentos que fazem parte do programa do 

governofederal, Minha Casa Minha Vida, em condomínios de casas, prédios e misto. 

Nos últimos anos a construtora começou a investir em obras de uma construção 

diferenciada, as edificações do Poema Art Residence e do Marinas Art Residence, são de um 

padrão luxuoso, com apartamentos com varandas gourmet, hall privativo, com mais de 150 m² 

em regiões consideradas nobres de Aracaju. 

A empresa conta com uma divisão de setores bem ampla que consegue atender a 

demanda dos três estados com muita eficiência. Esta divisão é feita da seguinte forma, setor 

de sistema de gestão de qualidade, recursos humanos, tecnologia da informação, arquivo, 

marketing, atendimento ao cliente e financiamento, setor financeiro, setor de suprimentos, 

engenharia e orçamento, setor de projetos, setor de legalização e segurança no trabalho, setor 

de logística, além de almoxarifado central e assistência técnica. 

A JOTANUNES possui entre seus certificados a ISO 9001:2008, alcançado em 2010 

pelo Sistema de gestão de “Execução de obras de Edificações Habitacionais” pela DNV 

Business Assurance, ainda em 2010 também foi certificada pelo Sistema de Gestão da 

Qualidade da Organização com o nível A do regimento do PBQP-H SIAC pela especialidade 

técnica de execução de obras pela DNV Business Assurance. 

Em 2011 ganhou o prêmio ADEMI/SE em quatro das dez categorias nas quais 

concorreu: empresa do ano na categoria pequeno e médio porte; empreendimento destaque na 

categoria empreendimento vertical com até 80m², com o empreendimento Plaza São José; o 

arquiteto do projeto do Plaza São José, Paulo Rehm, ganhou como arquiteto do ano  com o 

mesmo empreendimento; Poema Art Residence, lançado em novembro de 2010, recebeu o 

título de melhor campanha publicitária do ano, na categoria empreendimentos com mais de 

150m², em parceria com a agência Etyca Publicidade. 
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Em 2012, a JOTANUNES levou o prêmio ADEMI/SE na categoria empreendimento 

até 80m², pela campanha publicitária desenvolvida pela Bend Propaganda do Vida Bela Praia 

Mar e recebeu o título de construtora destaque do ano pelo prêmio Decora SIM – melhores da 

arquitetura, interiores e construção civil. 
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3 ORÇAMENTO E PLANEJAMENTO 

3.1 Definições 

 

“Orçamento é o cálculo dos custos para executar uma obra ou um empreendimento, 

quanto mais detalhado, mais se aproximará do custo real.” (SAMPAIO, 1989, p. 17) 

Orçamento é basicamente um exercício de previsão dos custos de um determinado 

serviço ou produto que se deseja executar. Este levantamento de custo, de um modo geral, é 

feito com base na quantificação dos insumos necessários, da mão de obra e dos equipamentos 

utilizados para a execução de todos os serviços que serão empregados.  

Partindo dessa exposição, se faz necessário que o orçamento seja o mais detalhado 

possível, assim como o levantamento de dados precisa ser exato, para se aproximar da real 

execução da obra. 

Para a empresa que executa a obra, o orçamento é a descrição dos insumos, assim 

como composições, que serão utilizados na construção do empreendimento, além de ter 

acrescidossuasdespesas indiretas, e os impostos a serem pagos. É importante frisar que o 

preço de venda dos serviços é fixo, mas o custo é variável sendo necessário seu 

monitoramento em função das metas de desempenho estabelecidas no planejamento e 

cronograma da obra. 

A primeira etapa para a materialização do orçamento é a decomposição 

doempreendimento em todos os serviços que serão executados.Após essa decomposição, deve 

o profissional quantificar cada um dos serviçoscom base na documentação existente, seja a 

mesma projetos, memoriais, especificações (ALTOUNIAN, 2015). 

 

 

3.2 Importância do Orçamento 
 

O planejamento e o controle de produção na indústria da construção civil são 

extremamente importantes por ser considerado um processo que resulta num conjunto de 

ações necessárias que evita a baixa produtividade, (CARDOSO, 2009). 

Sendo assim cada vez mais tem se desenvolvido técnicas e softwares para se auxiliar 

num melhor controle de execução de obra, e o planejamento e orçamento também sofrem 

esses ajustes. 
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Para elaboração de um orçamento se faz necessário planejamento que compreenda as 

possibilidades e limitações técnicas, além do cálculo dos custos de diversas atividades 

sequenciadas e em ordem, através de informações obtidas que direcionam o desenvolvimento 

do orçamento. Ao estudar determinado projeto, o orçamento é uma das primeiras informações 

que o empreendedor deseja conhecer. 

No orçamento de um empreendimento os insumos são agrupados em composições, e 

dentro desta, os quantitativos serão detalhados para cada produto ou mão de obra, e a partir 

dessa divisão que será feito o cronograma da obra, baseando-se nas quantidades x plantel de 

funcionários, sendo que o mesmo poderá variar à medida que a quantidade de colaboradores 

aumenta ou diminui, visto que a quantidade dos serviços não varia. 

O custo de um empreendimento certamente está entre as primeiras considerações que 

uma empresa deseja saber ao analisar a viabilidade de um projeto. 

Um bom orçamento não se resume em levantar o custo de uma obra, mas deve-se 

buscar estratégias técnicas e financeiras que possibilitem menos atrasos no andamento do 

empreendimento e haja melhor aproveitamento dos materiais e serviços. 

Outro fator que pode colaborar numa boa execução de orçamento, é o conhecimento 

prático do orçamentista, como fala MATTOS (2006), o que se percebe claramente é que, 

quanto maior o conhecimento prático do orçamentista maior a probabilidade de o orçamento 

estar apurado e menor a chance de que frustrações futuras ocorram na obra, pois muitas vezes 

a orçamentação é realizada por um profissional da empresa que não está inserido diretamente 

na execução da obra, o que faz com que o orçamento seja realizado de uma forma mais 

genérica sem levar em consideração situações peculiares de cada empreendimento. 

Segundo MATTOS (2006), o orçamento não se resume à definição do custo daobra, 

ele tem uma abrangência muito maior, servindo de subsídio para outrasaplicações, tais como: 

 

• Levantamento dos materiais e serviços; 

• Obtenção de índices para acompanhamento; 

• Dimensionamento de equipes; 

• Capacidade de revisão de valores e índices; 

• Realização de simulações; 

• Geração de cronograma físico-financeiro; 

• Análise de viabilidade econômico-financeira. 
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3.3 Tipos de Contratos Empreitados 

 

Na aplicação da lei, de acordo com ADRIANO DIAS ADVOCACIA (2015) 

empreitada é o contrato mediante o qual uma das partes (o empreiteiro) se obriga a realizar 

uma obra específica, pessoalmente ou por intermédio de terceiros, cobrando uma remuneração 

a ser paga pela outra parte (proprietário da obra), sem vínculo de subordinação. A direção do 

trabalho é do próprio empreiteiro, assumindo este os riscos da obra. 

O CENTRO DE PRODUÇÕES TÉCNICAS (2015), baseado no código civil, traz que 

uma das partes se obriga, sem subordinação ou dependência, a realizar, pessoalmente ou por 

terceiro, obra para outrem, com material próprio ou por este fornecido, mediante remuneração 

determinada ou proporcional ao trabalho executado. A pessoa se obriga a entregar a obra 

pronta, sem se prender ao tempo nela empregado. A direção e fiscalização competem ao 

empreiteiro, que contratará ou despedirá os operários. Terá por finalidade obra material 

(ponte, conserto de veículo, plantações, etc.) ou intelectual (elaboração de projeto, obra 

literária, etc.). 

Ainda nesse artigo, o mesmo também diferencia prestação de serviço de empreitada, 

sendo que o primeiro o risco é do tomador; na empreitada, do empreiteiro, que é o 

responsável pela entrega da obra terminada. Na prestação de serviço, o pagamento se 

determina pelo tempo de trabalho (dias, horas, etc.); na empreitada, é proporcional à obra 

contratada, independentemente do tempo consumido na execução. 

As empreitadas podem ser contratadas considerando duas modalidades: a empreitada 

somente da mão-de-obra (lavor) ou a empreitada mista, incluindo materiais. 

Segundo TISAKA (2006), pode-se conceitua-las da seguinte forma: 

I. Empreitada de mão de obra, quando o empreiteiro entra exclusivamente com força 

de trabalho, ficando os materiais por conta da contratante. Não deve ser 

confundidacom locação de serviço, cujo objetivo é o trabalho em si mesmo, 

enquanto que na empreitada contrata-se o resultado do trabalho; 

II. Empreitada de material e mão de obra, onde o empreiteiro concorre com materiais, 

mão de obra, ferramentas e equipamento de construção, respondendo pelo 

fornecimento de materiais, pela qualidade de execução, prazo e pela segurança da 

obra, durante e após execução. 

De acordo com PINI (2015), existe uma série de obrigações que o empreiteiro deve ter 

em relação a contratante: 
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1. A obrigação básica do empreiteiro é a de entregar a obra no tempo e na forma 

ajustados, e no caso de não cumprir as instruções recebidas ou se não executar a obra 

de acordo com as regras técnicas inerentes ao serviço, a lei abre ao dono da obra a 

alternativa de não receber a obra ou recebê-la com abatimento do preço (art. 615 e 

626). 

Art. 615. Concluída a obra de acordo com o ajuste, ou o costume do lugar, o dono é 

obrigado a recebê-la. Poderá, porém, rejeita-la, se o empreiteiro se afastou das 

instruções recebidas e dos planos dados, ou das regras técnicas de tal natureza. 

É imposta, por lei, ao dono da obra, a obrigação de recebê-la, estando ela conforme o 

que fora contratado. Não poderá recusá-la sem justo motivo, incorrendo em mora, com 

os efeitos a ela inerentes, podendo, o empreiteiro, ante a recusa, efetuar a entrega sob 

depósito judicial. 

Portanto, aceitar ou rejeitar a obra empreitada é possível somente quando 

comprovadamente o empreiteiro tenha desatendido as instruções recebidas e os 

projetos a ele entregues, ou afrontado, na execução, as regras técnicas aplicáveis. 

O art. 616 admite que, por motivo justo, que o contratante poderá receber a obra com o 

abatimento do preço proporcional à parte executada com deficiência. Mesmo neste 

caso, é admissível, que o contratante poderá pleitear a correção dos defeitos, ou exigir 

a indenização cabível, mesmo que os vícios sejam evidenciados no futuro, segundo os 

prazos de garantia. 

2. Da obrigação genérica de executar a encomenda de acordo com as regras de sua 

arte, decorre, para o empreiteiro, um dever excepcional de garantia se se tratar de 

edifícios ou outras construções consideráveis. 

Art. 618. Nos contratos de empreitada de edifícios ou outras construções 

consideráveis, o empreiteiro de materiais e execução responderá, durante o prazo 

irredutível de cinco anos, pela solidez e segurança do trabalho, assim em razão dos 

materiais, como do solo. 

Parágrafo único: Decairá do direito assegurado neste artigo o dono da obra que não 

propuser a ação contra o empreiteiro, nos cento e oitenta dias seguintes ao 

aparecimento do vício ou defeito. 
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3.4 BDI e Preço de Venda 

 

Segundo CREA-MG (2015), BDI é a Bonificação ou Benefícios e Despesas Indiretas, 

é a parte do preço de cada serviço, expresso em percentual, que não se designa ao custo direto 

ou que não está efetivamente identificado como a produção direta do serviço ou produto. O 

BDI é a parte do preço do serviço formado pela recompensa do empreendimento, chamado 

lucro estimado, despesas financeiras, rateio do custo da administração central e por todos os 

impostos sobre o faturamento, exceto leis sociais sobre a mão-de-obra utilizada no custo 

direto. 

Já ÁVILA e JUNGLES et al. (2003 apud, Knolseisen; Patrícia Cecília 2003) definem 

o BDI – Benefícios e DespesasIndiretas – como sendo um valor monetário que engloba o 

lucro bruto desejado sobre um empreendimento, o somatório das despesas indiretas incorridas 

incluindoos tributos. 

Por esta definição, o mesmo autor ainda comenta que o BDI pode ser considerado sob 

duas perspectivas: uma como valor monetário e outra como índice. O índice ( ) é aquele 

comumente utilizado para multiplicar o valor dos custos diretos e é destinadoa simplificar o 

orçamento na obtenção do preço das propostas. 

O FÓRUM DA CONSTRUÇÃO (2015) traz que é muito importante que se 

estabeleçam os valores dos insumos do custo direto de acordo com a ciência de custos, isto é, 

mão de obra (salários, encargos sociais, benefícios, vale transporte e encargos 

complementares), materiais (fornecimento e tributos), equipamentos (custo horário), 

transportes (veículos de passeio e de carga) e taxas e tributos. 

A mesma fonte ainda relata uma fórmula para cálculo do BDI: 

 

 X 100 

 

Onde: 

 

 CF - Custo Financeiro 

 AC - Administração Central 

 S - Seguros 

 G - Garantia 
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 MI - Margem de Incerteza 

 T - Tributos sobre a Nota Fiscal 

 LB - Margem Bruta de Contribuição ou Lucro Bruto 

 

Todas estas variáveis são definidas em percentuais e terão seus valores calculados 

tecnicamente ou legalmente. 

Pelo exposto tem- se que o BDI é um percentual proporcional à realidade da empresa 

ou às exigências do contrato, ou ainda, função da localização do serviço, ou ainda, com o 

prazo contratual. Portanto, não podem ser descolados destes fatores. 

Sendo o BDI variável caso a caso e só podendo ser calculado após conhecido o 

projeto, sua localização e com dados próprios de cada empresa. 

Segundo o SINDUSCON-SE (2015), O preço de venda é o resultado da aplicação de 

uma margemdenominada BDI / LDI sobre o Custo Direto calculado na planilha de orçamento. 

Sendo calculada da seguinte maneira: 

 

O CREA-MG constrói um gráfico de pizza (Figura 1) que demonstra os itens a serem 

englobados em um preço de venda. 
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Figura 1 – Preço de Venda 

Fonte: CREA – MG, 2007 

 

TISAKA (2006) comenta que para o cálculo do preço de venda é necessário 

inicialmente levantar todos os custos diretos envolvidos numa construção e depois adicionar 

uma margem sobre ele de modo a cobrir todos os gastos incidentes. 

 

3.5 Planejamento de obras 

 

De acordo com CARDOSO (2009), o orçamento é um documento que necessita de 

absoluta credibilidade e o seu planejamento tem por objetivo a elaboração de um roteiro de 

ações para se atingir um determinado fim. 

Segundo XAVIER (2008), Planejamento de obra significa a execução de trabalho 

epreparação para qualquer empreendimento, segundo um roteiroe métodos determinados, com 

objetivos e bases técnicasdefinidas. 

O mesmo autor ainda comenta que O planejamento inclui muitas atividades e estas 

devem ser identificadas, analisadas, coordenadas e gerenciadas, sendoo resultado de um plano 

de ação, isto é, contém as definiçõesantecipadas das decisões que deverão ser tomadas 

duranteao processo de realização da obra, incluindo organização, direção e controle. 

A elaboração de um orçamento, segundo CORDEIRO (2007), necessita de 

planejamento que compreende as possibilidades e limitações técnicas, além do cálculo dos 
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custos de uma série de tarefas sucessivas e ordenadas, através de informações obtidas que 

direciona o desenvolvimento do orçamento. Ao estudar determinado projeto, o orçamento é 

uma das primeiras informações que o empreendedor deseja conhecer. 

Um dos instrumentos mais conhecidos para a realizaçãodo planejamento de obra é o 

cronograma de barras ou gráfico de “Gantt”, exemplificado pela Figura 2, dentro de uma 

variedade de instrumentos e ferramentasexistentes. O cronograma de barras e ou 

cronogramafísico-financeiro mostra-nos a sequência de atividades planejadas previstas para a 

realização de um respectivo empreendimento, em determinado tempo associado ao recurso 

disponível a ser utilizado e consumido neste período de tempo, (XAVIER, 2008). 

 

 

Figura 2 – Exemplo de Barras de Gannt 

Fonte: USP, 2000 

 

Outra ferramenta utilizada no planejamento de obras é o PERT-CPM, este que é 

definido por XAVIER (2008) como corresponde a um ciclo de atividades identificadas no 

cronograma. Nesta rede as atividadessão divididas em pequenas operações e são colocadas 

sequencialmente, formando as cadeias de produção. A cadeia de operações com maior 

duração será o nosso caminho crítico, ou seja, não devemos atrasar neste caminho. 
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4 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

 

As atividades desenvolvidas pelo estagiário foram executadas em escritório e 

aplicadas em planilhas, projetos e programas associados a orçamentos e planejamento de 

obras. As atribuições alocadas ao estagiário foram desde o levantamento do material até a 

organização dos serviços em composições na área de instalações elétricas, hidrossanitárias e 

hidráulica dentro de programas de serviço de diversas obras. 

 

4.1 Levantamento Quantitativo e Memorial de Cálculo 

 

Para realização de um bom levantamento quantitativo é necessário conhecer a fundo 

cada projeto da obra que se deseja realizar o orçamento, assim como as normas referentes ao 

serviço e também um conhecimento práticode execução de obra. 

Primeiramente ao receber um projeto para execução de levantamento quantitativo, se 

faz uma análise crítica de projeto, mesmo que este já tenha sido averiguado pelo setor de 

projetos anteriormente, pois ainda sim podem ter permanecidos alguns erros de elaboração. 

Nessa análise se verifica a compatibilidade entre serviços diferentes, como por 

exemplo, se as tubulações de esgoto e drenagem estão passando em espaços físicos diferentes, 

ou se a quantidade de caixas de passagem no piso está atendendo a distância que a norma 

regulamenta. 

Ainda é possível mesmo que de uma maneira mais rasa que se faça análise de 

eficiência deste projeto, o que muitas vezes pode gerar uma redução de custo para o 

empreendimento. 

Após a realização desta análise, é feito o levantamento quantitativo em si, neste 

serãocontabilizados todos os itens referentes a cada serviço, deste material a mão de obra. 

O item que é comum em todos os levantamentos de instalações é a medição de 

tubulação, esta é feita através do AUTOCAD na maioria das vezes, sendo feita com 

escalímetro apenas em casos onde a utilização do software está impossibilitada de alguma 

forma. 

A maneira que a empresa encontrou de facilitar esse levantamento é a listagem de 

todos os materiais que serão utilizados em cada serviço, assim como na divisão desses 

serviços por etapas, como mostram as Figura 3, 4 e 5. 
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Figura 3 – Levantamento de Drenagem, obra Vita Plaza (PE) 

Fonte: Arquivos Jotanunes, 2015 

 

 

Figura 4 – Levantamento de Elétrica, obra Vita Plaza (PE) 

Fonte: Arquivos Jotanunes, 2015 
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Figura 5 – Levantamento de SPDA, obra Vita Plaza (PE) 

Fonte: Arquivos Jotanunes, 2015 

 

Todo o levantamento é feito de acordo com a utilização dos materiais na obra, no 

levantamento de elétrica, por exemplo, são considerados os fios que ficam sobrando dentro 

das caixas de pvc para instalação da tomada, já nas instalações hidrossanitárias e hidráulicas 

são consideradas luvas para emenda de tubulações que já se sabe que serão interrompidas por 

conta de planejamento de execução de obra. 

Para se calcular a mão de obra de cada serviço existem duas maneiras que são 

adotadas pela construtora, a primeira é a utilização de índices retirados do ORSE ou SINAPI, 

já a segunda é relativa há algum estudo ou direcionamento da direção em relação ao serviço. 

Por exemplo, se no ORSE alguma determinada etapa construtiva está com um índice 

considerado errôneo para a execução de atividade, o setor de orçamento é orientado a 

desconsiderar os valores que estavam estabelecidos e adotar algum outro que seja passado por 

algum engenheiro de obra ou a própria diretoria, ou seja, nem sempre são valores constantes, 

podendo ser alterados inclusive de obra para obra. 

Outro fator muito relevante nesses levantamentos são as porcentagens de materiais que 

são adotados como perda. Abaixo na Tabela 1 estão os índices que são padronizados para 

diferentes serviços de instalações: 
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Tabela 1 – Porcentagens de Perda por Material 

TIPOS DE INSTALAÇÃO MATERIAL PORCENTAGEM 

Elétrica Eletroduto 7% 

Elétrica Conexões  3% 

Elétrica Fios e Cabos 5% 

Combate a Incêndio Tubos 5% 

Hidrossanitária Tubos 3% 

Hidrossanitária Conexões 5% 

Inst. Gás Tubos 5% 

Hidráulica Tubos 3% 

Hidráulica Conexões 5% 

Fonte: Autor, 2015 

 

A quantificação de materiais e mão de obra é feita na mesma sequencia em que se 

executada na obra, ou seja, primeiramente tubulação, conexões, registros, fiação e por último 

acabamentos, isso é feito para facilitar a inclusão de todos os insumos em cada etapa 

específica. 

Após o levantamento de todo material concluído, se executa uma tabela de resumo, 

nela irão constar todos os materiais, independente de que etapa ele faz parte, gerando uma 

espécie de curva abc, conforme Figura 6. 
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Figura 6 – Resumo de Elétrica Creche para Obra Vivendas em Petrolina 

Fonte: Arquivos Jotanunes, 2015 

 

Normalmente dentro de cada arquivo desses levantamentos, já são inseridos os 

memoriais de cálculos, pois facilita bastante a sua obtenção já que o programa utilizado é o 

EXCEL, que tem muitas ferramentas para obtenção desse memorial. 

Dentre esses memoriais estão cálculos simples como os de área, perímetro, volume, 

distâncias, e alguns mais específicos como os utilizados para fios e cabos (alimentação de 

quadros) que são levantados desde a medição até o apartamento ou casa de maneira 

ininterrupta. 

Em algumas situações as memorias de cálculo e o levantamento ficam na mesma 

tabela, assim como na Figura 7, que mostra o levantamento de redes, onde tem-se a 

quantidade de tubos, mas também o memorial da quantidade do movimento de terra. 

 

 

 

 

 

 

 

 



19 

 

Figura 7 – Quantitativo de redes de drenagem, obra Araças 

Fonte: Arquivos Jotanunes, 2015 

 

4.2 Elaboração de Programa de Serviço 

 

Para a elaboração de programa de serviço (P.S.) ser realizada, o levantamento 

quantitativo tem que estar finalizado. Quando se faz essa quantificação de maneira organizada 

e já pensando em como a obra será executada, a obtenção do P.S. é muito rápida. 

A empresa utiliza um software chamado RM, e através dele que praticamente todos os 

serviços ligados ao custo das obras giram, e com ele que se faz a organização do P.S. 

O processo é praticamente o mesmo, a etapa inicial começa com a listagem dos 

insumos, havendo uma pequena diferença, como são utilizados através de um sistema, os 

materiais passam a ter códigos, sendo estes os mesmos utilizados pelo setor de suprimentos 

para compras. 

Para facilitação da organização dos infinitos tipos de materiais que existem numa obra, 

estes insumos são organizados em grupos, conforme Anexo I. 

A figura 8 mostra como ficam os insumos depois de codificados, agora com os 

códigos e as quantidades de cada material e mão de obra, são montadas as composições, que 

também são feitas pensadas de acordo com a execução de obra. 

 

 

 



20 

 

Figura 8– Lista de insumos, obra Vita Plaza 

Fonte: Arquivos Jotanunes, 2015 

 

As Figuras 9 e 10 mostram duas composições montadas, a primeira é de um serviço de 

elétrica referente à entrada de energia de um prédio de padrão popular em Alagoinhas, e a 

segunda é referente à drenagem e esgoto do playground de um prédio de luxo que tem 

previsão de ser construído em Aracaju. 

 

 

Figura 9– Composição de entrada de energia, obra Veredas (BA) 

Fonte: Arquivos Jotanunes, 2015 
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Figura 10– Composição de esgoto e drenagem do playground, obra Verdetto 

Fonte: Arquivos Jotanunes, 2015 

 

Com as composições montadas, as mesmas serão organizadas em etapas de acordo 

com a execução da obra, como mostra a Figura 11. 

 

Figura 11– Planilha de atividades, obra Verdetto 

 

Fonte: Arquivos Jotanunes, 2015 
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Depois de todo o P.S. organizado e conferido, se tira uma curva abc, usando o 

software para dois fins, o primeiro é para envio para o setor de suprimentos, onde todos os 

insumos serão cotados e retornaram para o setor de orçamento para ter os ser preços lançados 

dentro daquele orçamento, ou seja, para cada obra um novo preço de acordo com o mercado 

atual. Segundo, essa curva serve de comparativo junto aquele resumo que foi efetuado na 

etapa de levantamento quantitativo, os dois devem ter a mesma quantidade para cada item de 

material. 

 

4.3 Elaboração Analítica de Projetos 

 

A elaboração analítica de projetos (EAP) consiste em organizar um “novo P.S.”, mas 

de maneira que cada serviço seja feito para cada unidade habitacional. 

Essa solução foi adotada para facilitar a medição das obras por apartamento executado 

mediante aos bancos que geram financiamento, assim não precisa mais ficar fazendo contas 

de metragem para medição pois dentro da EAP essa divisão já é feita. 

A única diferença é que nesta todos os serviços devem estar agrupados, por exemplo, 

tanto no levantamento quanto no P.S. os serviços de tubulações de piso e teto são realizados 

separadamente, já na EAP, eles precisam estar no mesmo item, visto que numa laje se pode 

ter a tubulação de teto de um apartamento e a tubulação de piso do apartamento de cima, isso 

é claro a depender da posição de cada laje dentro do esquema vertical da edificação. A Figura 

12 mostra como ficam agrupadas estas composições para uma laje do 3º andar de uma 

edificação com 11 pavimentos. 
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Figura 12 – Composição da EAP, obra Veredas 

Fonte: Arquivos Jotanunes, 2015 
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5 CONCLUSÃO 

 

Realizar um estágio é muito importante, pois é através dele que se tem o conhecimento 

prático da teoria que se aprende na Universidade. Em especial, este estágio trouxe 

conhecimentos diversos em várias áreas da engenharia civil. 

No dado período, foram concluídos seis P.S.’s e duas EAP’s, sendo bastante 

satisfatório, tanto em termos de produtividade, quanto em termos de qualidade, pois com o 

tempo disponível conseguimos padronizar todos os levantamentos, algo não vinha ocorrendo 

na empresa. 

Através do estágio foi possível adquirir conhecimentos variados, tai como: 

Levantamentos quantitativos, compatibilização de projetos, acompanhamento de obras, 

especificação de materiais, melhoramento e aperfeiçoamento no programa AutoCad, entre 

outros. 

Desta forma foi possível aprender na prática tudo o que já foi especificado acima, 

contribuindo bastante para o desenvolvimento profissional do estudante. 
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ANEXO I 

 


